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Capitão Gelo

(O início do fim)

 

Capítulo 1

O casino Victoria estava repleto de diversão. Os visitantes aglomeravam-se em torno do balcão circular no centro do amplo salão. Alguns estavam ansiosos, outros aguardavam e outros ainda consumiam avidamente. Alguns já dormiam, espalhando saliva pela superfície fosca e brilhante do vidro do balcão. O grupo barulhento gritava nomes e discutia acaloradamente, olhando para a projeção holográfica acima de suas cabeças. Alguns curiosos paravam perto deles e, franzindo as sobrancelhas, tentavam entender o que estava acontecendo na tela holográfica. 

Parte do local estava ocupada por mesas de jogo. Não faltavam pessoas dispostas a arriscar a unidade estelar1 , e a variedade de jogos de azar era infinita. Junto com as clássicas mesas de cartas, havia mesas com placas coloridas para miniaturas de corridas holográficas em crocs2 , para “Shlem e Bom”, “Volet”, “Regicídio” e muitos outros divertimentos. Perto da mesa para jogar gravidade3 , como sempre, reuniram-se os mais barulhentos e animados, enquanto que à mesa de pôquer se sentavam as pessoas mais importantes e silenciosas. Os crupiês robotizados, em estilo retrô, brilhando com seus corpos de latão polido, podiam distribuir cartas dia e noite, parando apenas por um instante para recarregar. 

Um pouco afastado da área de jogo, havia um pódio com varas, em torno das quais andróides habilidosos de todos os tipos, formas e cores, exalando uma lubrificação brilhante de seus poros artificiais, se contorciam graciosamente, como serpentes da antiga Terra. No mesmo local, androides com o mais antigo código de programação , baseado nas três leis simples da robótica tão apreciadas em nossos dias, também fizeram seu ninho. Primeira: um robô não deve causar qualquer dano à saúde humana, criar uma ameaça à vida ou, por sua inação, permitir consequências semelhantes. Segundo: o robô deve obedecer às ordens dadas por um ser humano. A única exceção é que a ordem não deve contradizer a lei anterior. Terceiro: o robô não deve se preocupar com sua própria segurança para proporcionar o máximo de prazer ao cliente, se isso não contradizer os dois pontos anteriores. 

Entre essas andróides, Deborah, modelo VDDH-01.12, se destacava. Mas sua principal arma não era a aparência, e sim algo invisível. A graciosidade de seus movimentos encantava, e sua sensualidade, carinho e cuidado conquistavam todos que tinham a chance de passar um tempo com ela. Mas não se deve menosprezar as qualidades da aparência de Deborah. Sua pele sintética aveludada, de um tom rosa suave, exalava um brilho agradável. Seus cabelos da cor do sol azul caíam em ondas largas sobre os ombros, descendo até os quadris. Seus olhos, como dois buracos negros, atraíam todos que ousavam olhar para eles, e as arcadas das sobrancelhas negras enfatizavam a profundidade do seu olhar. O nariz bem definido, com a ponta levemente arrebitada, dava ao rosto uma aparência de boneca. As linhas uniformes das maçãs do rosto e as bochechas ligeiramente encovadas harmonizavam-se de forma pouco natural com o queixo suave. Se as belas aves da Terra, sobre as quais contam as lendas, realmente existissem, ficariam com inveja ao ver o pescoço gracioso de Deborah. Assim como uma corda esticada emite um som encantador ao ser tocada por um mestre, a voz de Deborah, gerada por inteligência artificial, era algo que se queria ouvir por horas a fio. E a voz suave e delicada, devido ao implante humano integrado na garganta, esbatia ainda mais as fronteiras, fazendo com que Deborah fosse vista aos olhos de homens e mulheres ligeiramente embriagados como uma pessoa real. O vestido tecido com mil milhões de nanorrobôs, oferecido com amor por Joni Rogan, mudava de cor e forma num piscar de olhos, ao comando mental da sua dona. Oh, Deborah! Esse nome era conhecido em todo o subsetor. Ela era a única androide da esfera de serviços que tinha permissão para escolher com quem ficar, o que fazer e por quanto. Aproximando-se de uma das cadeiras em frente ao palco, ela conversava timidamente com um jovem carregador corpulento do cosmodromo. 

Do outro lado da área de jogos, logo atrás do balcão do bar, ficava a pista de dança. Separada do salão principal por um fino vidro nanoestruturado com partículas fluorescentes verdes, era mais silenciosa do que o espaço aberto. Apenas ocasionalmente, zumbis sombrios rangiam seus sapatos no parquete. Cinco consoles de DJ em forma de penínsulas estavam embutidos na parede arredondada. Dispositivos especiais, presos às têmporas dos dançarinos, permitiam transmitir música, e não só, diretamente ao cérebro. A chamada sinestesia4 , o novo flagelo do homem racional, uma droga praticamente legal, que queima muito lentamente o cérebro. Essa falsa sensação de segurança atraía um grande número de pessoas. O próprio dispositivo de neuroprogramação foi proibido há duzentos anos no território da Organização Galáctica Unida. Bem, mas a dança, a dança sinestésica, como um movimento da modernidade, ainda não caiu nas redes legislativas. Santa burocracia, louvada e honrada seja. Até que o projeto de lei sobre a ilegalidade da dança sinestésica passe por todas as instâncias e gabinetes, antes de chegar à apreciação do conselho supremo da OGO, levará pelo menos mais cinco anos. Na verdade, o aparelho e suas modificações foram proibidos depois que se descobriu que esse aparelho de uma empresa desconhecida poderia competir com a gigantesca corporação “Starring”. Na mesma época, por uma feliz coincidência, cientistas militares descobriram que, com a ajuda da neuroprogramação, era possível matar pessoas. E o produto foi retirado das prateleiras das lojas. Mas, naturalmente, isso atraiu a atenção daqueles que estão do outro lado da lei. E assim, muitos anos depois, após uma série de aperfeiçoamentos, aqui e ali em todo o sub e Medusa5 e até mesmo fora dele, começaram a aparecer pistas de dança especiais em naves interestelares, transformando o movimento da dança sinestésica em cultura de massa. Então, como se costuma dizer, os discos giram — os negócios fervilham. 

O planeta gigante Pelageia — lar da maioria dos presentes a bordo da Victoria. O mundo industrial central do subsetor Medusa. Localizada a uma distância ideal do sol, Pelageia superava em centenas de vezes qualquer um dos planetas habitados em quantidade de recursos biológicos e minerais. E o próprio sistema solar Coroa Dourada, do qual Pelageia fazia parte, estava convenientemente localizado no coração do subsetor. Um mundo de prosperidade e luxo. Ele atraía tudo e todos como um ímã. Sejam investimentos bilionários, mão de obra barata, tecnologias inovadoras, cientistas talentosos, estrelas do cinema e do show business ou cultos religiosos — tudo era absorvido pelo funil implacável de Pelageia. 

E tudo graças ao recurso mais importante da atualidade — a água. A água cobria oitenta por cento da superfície do planeta. Considerando as dimensões desse gigante, mais de trinta e três vezes maiores que as da Terra, os recursos hídricos eram considerados praticamente inesgotáveis. 

Foi graças à prosperidade de Pelageia e à proibição dos jogos de azar em todos os outros planetas que fazem parte da OGO que o cruzador interplanetário MPC4R01267, segundo os documentos, e popularmente conhecido como cassino “Victoria”, estava lotado de visitantes. Como qualquer casa de jogos, o “Victoria”, como uma dançarina jovem, mas ao mesmo tempo experiente, girava em um tango apaixonado a três, onde um parceiro era a lei ciumenta, mas fria, representada pelas autoridades policiais, e o segundo era um malandro ardente e despreocupado, representado por todos os tipos de vigaristas, mercenários, bandidos e piratas. Os mais desesperados nessa massa heterogênea eram, é claro, os piratas espaciais. Reis da vida, aventureiros, românticos destemidos, com um sorriso no rosto pedindo à morte um empréstimo. 

E aconteceu que era justamente esses mimados da sorte que o proprietário e capitão do cassino espacial “Victoria”, Joni Rogan, amava como seus próprios filhos. Esse amor era recíproco, e todos sabiam disso até nos cantos mais remotos do subsetor. Não havia uma única pessoa sensata que ousasse contrariar Joni. Afinal, a Guilda dos Piratas Espaciais não é como os policiais de farda. Estes últimos não se destacavam precisamente pela sua sensatez. Diz-se que lhes é retirada com precisão cirúrgica ainda na fase de formação nas academias militares. Provavelmente, por medo, disfarçado de profundo respeito, pela Joni, o “Victoria” era o único cassino espacial sem segurança e sem qualquer sistema de proteção, nem mesmo câmeras de vigilância foram instaladas no salão principal. 

Além disso, Joni não era o tipo de pessoa que alguém gostaria de prejudicar. Seu sorriso branco brilhava sob um bigode igualmente branco e espesso, que se fundia com a barba cuidadosamente aparada por seu barbeiro pessoal. Seus olhos semicerrados brilhavam com astúcia. As sobrancelhas largas e bem delineadas na testa larga desenhavam a imagem de um homem bondoso. Apenas o nariz quebrado várias vezes, como uma mancha negra em sua reputação impecável, revelava as consequências da juventude turbulenta do capitão. O peito arredondado sustentava o pescoço praticamente inexistente. Calças azul-escuras com pregas perfeitas, o imutável casaco branco com braceletes douradas costuradas nas mangas, que combinavam com as mesmas dragonas douradas e a insígnia no quepe, complementavam e enfatizavam o status da pessoa mais importante do cruzador MPC4R01267. 

Joni podia manter por horas o azarado convidado cativo de seu carisma, que acidentalmente chamou a atenção para a insígnia incrustada de diamantes com o brasão da família. Generosamente oferecendo bebidas ao ouvinte no bar. “O escudo e o chifre”, começava o capitão Rogan com sua poderosa voz grave e aveludada, “são símbolos de casas outrora poderosas...” E você já não tinha a menor chance de não conhecer essa história até o fim. 

Joni não reconhecia a augmentação6 e a cirurgia plástica, mas não desprezava as injeções rejuvenescedoras, retardando seu relógio biológico nos números seis e três. 

Era o décimo quinto dia da estadia da “Victoria” na órbita baixa de Pelageia. Barcos de transporte, misturados com gravitanques particulares7 e gravicateras8 , manobravam em um fluxo interminável perto e dentro do convés do hangar do cruzador, aguardando a autorização do controlador para decolar ou pousar. Alguns, depois de perderem tudo, caminhavam silenciosamente até o barco mais barato, pensando no caminho em como convencer o gerente virtual da empresa de transporte a adiar o pagamento pelo transporte de seus corpos mortais até a superfície. Outros saíam ruidosamente de seus gravíteres para o piso polido até brilhar como um espelho, feito de ladrilhos de orichalco cuidadosamente ajustados9 , chutando drones de polimento e perdendo distraídamente bijuterias, garrafas e sapatos. De boca aberta com a luxuosa decoração do salão, eles se calaram por um momento, para continuar a festa animada atrás da porta do elevador de cristal. O chamado pequeno ciclo das pessoas inteligentes no cassino. 

Terminando a conversa com o carregador do cosmoporto, Deborah ajeitou graciosamente uma mecha de seus cabelos sedosos e, caminhando até o bar, trouxe ao jovem trabalhador um copo de martini por conta da casa. O rapaz apenas olhou perplexo para a beldade que desaparecia. Ele poderia jurar que, literalmente um momento atrás, ela estava vestida com um vestido rural espaçoso, mas agora suas costas exibiam um enorme decote de um vestido de noite preto, salpicado de safiras negras. 

Aproximando-se de uma das poltronas que ficavam perto da lareira, Deborah colocou as mãos no encosto alto e, apoiando o queixo n , depois de um suspiro profundo, comentou que, embora hoje a lata estivesse cheia de gente, ainda assim se sentia melancólica. Ao que Mac Sim, sentado na poltrona, apenas balançou a cabeça, girando distraidamente os dedos na válvula de oxigênio da calça bege claro do macacão do traje espacial. Seu olhar vidrado concentrou-se nas chamas da lareira. 

Tendo terminado a ronda de uma hora e dado instruções aos administradores através do vox-busina10 , Joni deixou-se cair pesadamente na cadeira ao lado. Em silêncio, estendeu a mão esquerda com um copo de uísque a Mac, balançando um segundo copo na mão direita. Mac, sem tirar os olhos das línguas de fogo cintilantes, pegou o copo e o colocou no braço da poltrona, sem beber. A luz quente e suave, a fumaça dos charutos, o crepitar das lenhas na lareira de obsidiana e o jazz suave criavam um ambiente relaxante naquele pequeno ilhéu isolado. 

E então, no teto acima da lareira, apareceu uma bola de metal coberta de gelo do tamanho de uma bola de tênis. Sua aparição foi precedida por um leve brilho azul e um leve estalo de eletricidade estática, que se espalhou em ondas quase imperceptíveis ao redor. Os olhos das pessoas sentadas à lareira subiram lentamente, mas a bola desapareceu, deixando uma nuvem de gelo que se evaporou imediatamente com o calor. Assim que os lábios dos observadores começaram a se esticar em sorrisos, uma brilhante luz azul com raios azulados surgiu no espaço à frente da lareira. Uma onda suave de energia atingiu o peito das pessoas mais próximas e se espalhou por toda a sala, refletindo várias vezes nas paredes. 

Após oitenta e seis centésimos de segundo, tudo ficou em silêncio, e diante da lareira estava uma figura escura, coberta por uma espessa camada de gelo. Uma corrente de ar frio caiu como uma cachoeira no chão e envolveu os pés das pessoas sentadas ao lado, transformando-se instantaneamente em vapor. A figura estendeu o braço esquerdo à sua frente com um movimento suave, abrindo ligeiramente os quatro dedos e afastando o polegar para o lado. Como se estivesse segurando algum objeto invisível. Ao mesmo tempo, o capacete do traje espacial, estilizado como uma jaqueta de couro, se dobrou como um acordeão, formando uma gola alta e espessa. Com esse movimento, o gelo que cobria a pessoa caiu em grandes pedaços e começou a derreter imediatamente, formando poças no chão. 

Exatamente 17 centésimos de segundo depois, a garrafa de rum que estava na prateleira do bar voou como uma bala em direção à mão da figura perto da lareira. Ao pegar a garrafa, o capitão Gelo Gelado, com um movimento rápido da borda da mão direita, arrancou a tampa encerada e esvaziou um terço do recipiente antes mesmo que a tampa tocasse o chão. Aumentadas até os joelhos, as pernas descalças e cromadas do visitante, polidas até brilharem, estavam em uma poça, envoltas em vapor. À luz da lareira, sua figura parecia majestosamente alta, embora na verdade ele fosse de estatura mediana. 

Quem era o gigante aqui era Johnny Rogan, que já havia se levantado da cadeira e abraçado L. L. paternalmente, dando tapinhas nas costas do capitão com suas mãos poderosas. 

— Olá, Ledyushka, olá, filho! — gritou Johnny alegremente. — Eu sabia que você viria hoje, você não poderia perder seu próprio aniversário. Vamos, vamos comemorar logo! 

Ele segurou o capitão Ledyushka pela cintura, um pouco acima do cinto, e, com insistência, mas ao mesmo tempo gentilmente, conduziu o convidado até o bar, dando ordens pelo vox-busina enquanto caminhava. 

Passando ao lado do loiro de olhos azuis, o capitão L. L. bateu com a sua mão aumentada até ao cotovelo, feita de cromo espelhado impecável, na pele delicadamente rosada da mão estreita de Mak. Piscaram o olho de forma provocadora à beldade de cabelos azuis e, como que por acaso, tocaram com a anca no ombro do amigo que se projetava por trás do encosto da cadeira. Tocou com tanta força que, no mesmo instante, as pernas dianteiras da cadeira se levantaram cinco centímetros do chão, fazendo com que o copo de uísque que estava no apoio de braço começasse a flutuar livremente. 

Mac Sim, com um movimento rápido, como uma besta fantasmagórica, pegou o copo no ar instantaneamente, sem derramar uma gota, e riu alto da piada inofensiva do amigo. Em sinal de saudação, ele ergueu a mão com a bebida e, dizendo: “Agora podemos beber!”, despejou o uísque na garganta. Em seguida, jogou o copo na lareira, levantou-se bruscamente e seguiu energicamente seus amigos. Alcançando o casal, Mac abraçou o capitão Ledo do lado oposto a Joni. Eles eram quase uma cabeça mais altos que o amigo, mas mesmo assim o capitão Ledo não parecia baixo ao lado desses gigantes. 

— E aí, Mac! Onde você conseguiu esse macacão? Faz tempo que não nos vemos — disse L. L. com sua voz fria, que parecia ter sido gerada eletronicamente, com um leve tom de eletrônica. — Você ainda assombra os navios da MSD11 ? Ouvi dizer que eles finalmente assinaram um contrato com a Surrogate Security System12 . Agora não será tão fácil destruir seus contêineres interplanetários, pois em cada três remessas você encontrará uma surpresa na forma de um substituto sem cérebro. 

— Ótimo! — disse Mac, esticando seus lábios carnudos femininos em um sorriso. — Será um bônus agradável na forma de peças de reposição para meus drones. 

— Sim, ouvi rumores sobre o seu presente de Ano Novo para os habitantes de Primeus-Ka — interrompeu Joni. — Dizem que o imperador local ficou sem peruca quando a cápsula espacial atravessou o teto do palácio e caiu diretamente na sala do trono. E o conteúdo me fez duvidar da sua sanidade mental, filho. 

— O que esse bastardo doente aprontou de novo? 

— Deixe que ele mesmo conte — disse Joni, lançando um olhar para Mac e piscando o olho. — Sentem-se na terceira mesa, ela já está preparada. — Segurando a parte inferior da garrafa na mão de L. L., Joni puxou-a suavemente para si: — Traga essa bebida barata, filho, hoje tenho algo especial para você. 

— A propósito, Rog, espero que você entenda que pendurar amostras de armas funcionais nas paredes de um estabelecimento onde as pessoas estão constantemente em estado inadequado não é uma ideia muito sensata. Porque, com certeza, algum dia, um soldado que perdeu tudo vai tirar uma bateria do bolso, colocá-la naquela arma laser e causar um banho de sangue aqui — disse Led, com um tom de voz singularmente distante. 

— Filho, meu avô sempre dizia: se você quer esconder algo, coloque-o no lugar mais visível — respondeu Joni com um sorriso e se afastou dos piratas. 

E os dois homens seguiram para uma mesa iluminada pela luz quente de uma lâmpada. 

O capitão e proprietário do Victoria, passando pelo bar, parou por um momento. Ele chamou um dos garçons e, apontando para a garrafa, deu a entender que queria outra igual, mas nova. Aceitando o recipiente novo das mãos do barman, Joni cuidadosamente removeu o anel magnético do gargalo da garrafa aberta e o colocou na nova, ainda fechada. Em seguida, virou-se para a primeira pessoa que encontrou no balcão do bar com um sorriso amigável e disse: “Por conta da casa!” — e ofereceu a garrafa de rum meio vazia ao sedento, como se fosse a lendária taça da “Bola de Fogo”, disputada no sistema estelar Star Aya. E devolveu a nova garrafa com aro magnético ao barman e pediu para colocá-la na prateleira mais alta, após o que Joni se dirigiu sem pressa para seu escritório. 

Sentando-se em uma cadeira com levitação magnética, Led desligou a luz azulada de seus olhos implantados. Massageou as pontas do nariz. Respirou fundo e, com a mesma entonação arrepiante, disse: 

— Bem, vamos fazer uma análise rápida da sua atitude. 

— Deixa disso, Led! — Sim dispensou. — Que problema há? Provocar um pouco os nervos de mais um deus — uma ideia simpática e justa. 

— Sim, mas quais são as consequências? Três meses, apenas três malditos meses atrás, parado perto da mesma lareira — ele apontou com a mão para o local onde havia aparecido recentemente —, eu te dei o novo projeto do Doc, esperando no fundo do meu coração... 

— No fundo? — interrompeu Mac com certa ironia, como se duvidasse da existência disso no capitão. Os cantos dos lábios finos e negros de L. L. responderam com um leve tremor, quase imperceptível ao olho humano. 

— Eu te dei esse dispositivo para que você parasse de brincar com esses cilindros quadrados de correio interplanetário e começasse a fazer algo sério. Ou seja, roubar pelo menos uma nave surrada da Federação dos Vaqueiros. À distância! Entendeu? À distância, sentado em seu luxuoso iate impulsivo13 e bebendo um mocha quente. Você poderia ter roubado a nave cheia de animais bem debaixo do nariz do comboio. E os casacos da Frota Estelar14 não teriam se mexido. — Led ficou em silêncio, absorto em seus pensamentos. Um momento depois, ele continuou, recuperando a consciência em seus olhos. — Mas onde isso aconteceria! Nosso alegre palhaço não é tímido. Cale a boca, deixe-me adivinhar! Sozinho, em um traje espacial leve, como se fosse um pijama, ele intercepta a cápsula MSD voando a toda velocidade pelo espaço estrelado em um pequeno ônibus espacial de acoplamento com um compartimento de carga igualmente minúsculo. Com um cortador de plasma, ele corta cuidadosamente uma abertura na parede externa, depois de estabilizar a atmosfera. Ele retira todos os pacotes. E, com a ajuda de um dispositivo que lhe foi gentilmente oferecido, ele reprogramou o sistema de bordo HELIOS, alterando o destino final. Ele recoloca a cobertura. — Led levanta bruscamente o dedo indicador, impedindo a tentativa de Mac de interferir na história. — Ele faz um barulho baixo, desacoplando-se e deixando para trás inúmeros rastros, tanto informativos quanto físicos, e desaparece serenamente na névoa do espaço. Fim do ato. 

O rosto branco como mármore do capitão Ice, sem o menor sinal de emoção, virou-se para o capitão Sim, queimando o oponente com a indiferença dos pontos negros de seus olhos artificiais. Mac Sim de repente se levantou, endireitou-se e imediatamente se curvou ao meio em uma reverência com a mão direita elegantemente afastada para o lado, sussurrando baixinho no ouvido de L. L.:

— Eu caguei lá. 

— O quê? — perguntou Led, engasgado com suas próprias palavras.

— Caguei — repetiu Mack em voz mais alta, olhando para o rosto impassível do interlocutor. — Tirei o macacão e fiz uma enorme pilha bem no centro do contêiner. Você não vai acreditar, mas eu guardei energia por três dias — disse Sim, abrindo um sorriso e continuando a olhar fixamente para o rosto do capitão Gelo. 

Seguiu-se um silêncio. 

— Porra, L. L., eu caguei no contêiner do Serviço Interplanetário de Entregas e enviei esse presente para o próprio Corig III, e você nem sorri? — Mac ficou perplexo. 

— Eu te disse que não ia dar certo — Vasya Veterok, proprietário da “Flecha Vermelha”, a nave espacial mais rápida do subsetor, entrou no círculo de luz ao lado da mesa. — Me dê cem unidades — ele estendeu a mão para Mac. 

— Pago! — Sim bateu na palma da mão com uma expressão descontente.

Ledny Led levantou-se e abraçou o capitão que se aproximava. 

— Tenho uma coisa para você, amigo — disse Vetrão, sorrindo amplamente enquanto estendia um pergaminho de couro preto. 

— É o que estou pensando? 

Brisa apenas piscou o olho maliciosamente, sem dizer nada. 

Ledishka habilmente soltou um pequeno saco de pano do clipe magnético em seu cinto. Desatando o cordão de couro com uma mão, ele cuidadosamente colocou o pergaminho preto dentro. Para os que estavam ao redor, parecia que o pergaminho não caberia nem pela metade no saquinho, mas, para surpresa de todos, ele entrou facilmente, sem nem mesmo parar no caminho. 

O capitão Ledny Led convidou seus amigos a se sentarem com um gesto e, tirando do nada um maço de bastões naturais de lho15 , ofereceu primeiro a Vasily e depois a Mak. 

Depois de aspirar a fumaça espessa e acre do lho, Sim soltou-a pelas narinas. 

— Então, quando há um mês eu estava no baile de Koriga Terceiro, em homenagem ao nascimento de seu primogênito, tive que me retirar rapidamente do evento. Justamente quando a senhora Korig, ajoelhada no chão do banheiro, acariciava minhas bolas, olhando nos meus olhos, senti uma dor tão forte no estômago que, sem querer, dei uma joelhada no nariz dela. Os malditos lacaios dos Korig colocaram alguma coisa nas ostras, aposto. 

No final da história, Joni chegou voando até os amigos e colocou sobre a mesa uma caixa de madeira cheia de garrafas velhas de obsidiana preta com a inscrição “La Capitane” habilmente gravada. Ele exalou profundamente e imediatamente começou a distribuir os recipientes brilhantes para os que estavam sentados à mesa. Deborah, com uma bandeja cheia de canecas de madeira, como se estivesse girando em alguma dança antiga ao som da música dos desenhos animados da Disney, arrumou os copos e desapareceu imediatamente. Depois de abrir a garrafa e levá-la à luz das lâmpadas, Joni fez um brinde. 

— Este rum foi produzido em Marte há mais de trezentos anos. Uma pequena remessa de vinte garrafas. Como se pressentissem a importância do dia de hoje, os mestres da época cuidadosamente colocaram a caixa em um pequeno satélite e a enviaram para percorrer as vastidões do espaço. Até que um dos descendentes desses mestres me contou esse segredo de família enquanto tomávamos uma cerveja. Eu localizei o satélite e levei o rum a bordo do Victoria. Então, vamos brindar ao capitão Ledny Led!!! Um sujeito tão exclusivo e tão resistente quanto ele!!! 

Com gritos de “Saúde!”, Joe Rogan, Mac Sim, Vasily Veteorok e o capitão Ledny Led bateram suas garrafas com estrondo. E a festa começou. 

A cada minuto, a multidão barulhenta de foliões crescia. 

Como dois acrobatas profissionais, vestindo calças listradas iguais, camisas de veludo azul e bandanas pretas, os irmãos capitães Vakka, com seus rostos eternamente infantis, Kem e Lem, saltaram e deram ao aniversariante uma moeda de ouro cada um. Então Lem subiu na mesa de cabeça para baixo, pegou a garrafa com o pé e a jogou para o irmão. Kem pegou o recipiente com destreza, empurrou-se da cadeira gravitacional e deu uma cambalhota, aterrissando em cima da lâmpada, que começou a balançar bastante, mas resistiu graças ao cabo de aço ao qual estava presa e à placa refletora resistente na qual o rapaz aterrissou. Segurando o cabo com uma mão, Kem gritou: “Saúde!” — e bebeu a garrafa de um só gole. 

À luz oscilante da lâmpada, apareceu o mercenário Arthur Stroganov com um largo sorriso no rosto marcado por cicatrizes. Como se fosse uma coroa, ele estendeu a Ledyshka um coldre de couro preto habilmente feito com duas pistolas agulhadas, estilizadas como revólveres com tambores octogonais, e toda essa beleza foi forjada a partir de um pedaço inteiro de meteorito. E imediatamente, levantando a jaqueta de couro vermelho escuro do capitão, pendurou o coldre no quadril, enquanto o aniversariante, jogando a cabeça para trás, devorava o conteúdo da garrafa. 

Mesmo o velho avarento capitão Scro Morris não ficou de fora da festa. Manquejando da perna direita, apoiando-se em uma bengala que parecia de cristal com um pomo feito de nanorrobôs dourados que escorriam incessantemente em finos filamentos, envolvendo as bordas como cera de vela, vestido com uma jaqueta azul de drapeado grosso, o velho aproximou-se de Ice Ice. Corcunda como a Baba Yaga e igualmente magro, embora de ombros largos, ele quase tocou o nariz do aniversariante com seu nariz adunco. Estalando os lábios finos e ressecados com profundas rachaduras, ele olhou por alguns segundos de baixo para cima com seus olhos verdes turvos, examinando o rosto pálido de mármore de L. L. Desviando o olhar e virando-se, como se fosse embora, ele pegou um cilindro metálico escuro das mãos de um de seus andróides guarda-costas, que estavam como duas sombras atrás dele. 

— É uma luneta — começou Scru Morris com sua voz rouca, que lembrava o rangido de pedras se esfregando. — Todo capitão deve ter uma, mas só existe uma. Eu mesmo enforquei o mestre que a fez por encomenda minha. Ela lê os impulsos do córtex pré-frontal do cérebro e indica o principal tesouro que seu dono deseja. Quando ela chegou às minhas mãos, eu era jovem e tolo e não compreendia que a realização dos desejos pode trazer não apenas alegria. Ao chegar às riquezas cobiçadas, recebi apenas dor, e desde então ando mancando... Hoje você completou 122 anos. Embora pareça ter 35. Mas não se engana um velho tolo. Há mais de cinquenta anos você é pirata em nossas águas. Isso me deu tempo suficiente para observá-lo. E algo me diz que você está maduro o suficiente para não repetir meus erros. Tenha cuidado com seus desejos. Ou melhor, nunca use esse objeto. 

O capitão Ledya Led aceitou o presente com respeito e, como todos os presentes de hoje, exceto o coldre, colocou-o cuidadosamente no bolso do cinto. 

Abraçando L. L. amigavelmente, Maurice, com um entusiasmo infantil que não lhe era próprio e um sorriso que suavizou as rugas dos lábios, perguntou:

— Haverá cocaína hoje ou eu vim aqui à toa, atravessando dois sistemas solares? 

— Para você, só o mais fresco de Florianópolis, seu velho malandro.

E Led colocou no rosto do velho uma espécie de máscara de oxigênio com um tubo de silicone, cuja extremidade estava firmemente colada. Ela estava presa no local onde normalmente se conectava o tubo de oxigênio, na base da máscara. Puxando com força o acessório de silicone com uma pedrinha cristalina, ele afastou rapidamente o polegar e o indicador — o cristal voou para um encontro inevitável com a grade de nanotubos de grafeno, após a colisão com a qual se transformou em uma névoa espessa dentro da máscara. 

Inspirando profundamente, Maurice imediatamente se curvou, como se estivesse partido ao meio, em um acesso de tosse violento. 

— Maldito câncer de pulmão — disse ele, sufocando. — Já é hora de acabar com isso. Kh-kh, kh-kh. 

Inclinando-se bruscamente para o lado oposto e jogando a cabeça para trás, Scru aspirou o muco que escorria e, acendendo o bastão de lho que o andróide lhe estendeu, gritou:

— Porra, Led, como sempre, bate como se fosse um taco na nuca!!! 

Ele arrancou da multidão uma moça bem vestida e de comportamento fácil e, esquecendo-se da claudicação, dirigiu-se às cadeiras livres à mesa. 

— Charman16 , brincalhão — disse o cavalheiro que estava a alguns metros, provavelmente o último em toda a galáxia. 

Em seu rosto estreito e alongado, com testa alta, destacava-se um nariz fino e comprido. As sobrancelhas retas e a linha igualmente estreita do bigode acima do lábio superior vermelho pareciam pinceladas habilidosas de um artista. Os olhos ligeiramente esbugalhados, como de costume, eram adornados por maquiagem no estilo smoky eyes. O queixo pontudo se transformava em um pescoço fino, saindo dos ombros estreitos. Mais branca que a neve em Primus-Ka, a camisa de gola alta combinava elegantemente com o colete listrado em tons escuros da Gucino17 . Calças pretas justas, enfiadas em botas de couro polidas até os joelhos, completavam a imagem do cavalheiro chamado La Soren. 

Por um instante, pareceu-lhe que, separando-se da coluna de aço18 , um grão de poeira se lançou com entusiasmo em direção à sua camisa branca, na esperança de se aproximar dele traiçoeiramente pelas costas. Superando as turbulentas correntes de ar, sem perder o rumo, lambendo os lábios em antecipação, ela se aproximou do ombro do homem em pé. Mas um golpe repentino, como se fosse uma parede invisível de concreto, a deteve a um milímetro de seu objetivo. E, apenas enxugando uma lágrima, a partícula de poeira continuou sua queda inglória. La Soren, com seu olhar enlouquecido, como uma faca cravada, pregou a pobre coitada no chão. 

Atrás de La Soren, tão apaixonada quanto o marido, Constância estendeu a mão para a bochecha do cônjuge e, com um movimento suave, virou a cabeça dele de volta na direção de Leda. E esse toque aparentemente leve gradualmente trouxe o pirata de volta à realidade. Por um momento, virando a cabeça, La Soren ainda mantinha o olhar fixo na indefesa sorinha, pressionando-a impiedosamente. Duas pequenas luzes brilhantes acenderam-se em suas pupilas. Mas, ao desviar o olhar para o aniversariante, por alguma razão, ele imediatamente fixou o olhar nas pernas da pessoa à sua frente, como se tivesse vergonha do que havia feito. 

Os enormes olhos de Constância brilhavam como holofotes, queimando impiedosamente tudo em seu caminho. Seu vestido vermelho realçava suas formas proeminentes, combinando com o batom igualmente brilhante em seus lábios carnudos. Os fios de seda de seus cabelos negros e brilhantes caíam sobre os ombros. 

— Minha esposa acredita — disse La Soren com uma voz fina, mas ao mesmo tempo masculina, teatralmente afastando a mão direita com a palma aberta para cima, como se convidasse Constância, que imediatamente reagiu, aproximando-se e pegando a mão do marido — fria, negra como uma luva, uma mão cibernética de osmio19 — que todo verdadeiro cavalheiro deve ter um conjunto da Gucino. Enviei dois ternos de verão em um drone protegido para sua nave, charman20 . 

La Soren inclinou a cabeça em reverência. 

— La Soren, Constância — L. L. acenou com respeito em resposta e, aproximando-se, gentilmente aproximou as testas dos amigos da sua. — Seis anos de nossa amizade não foram em vão. Tenho um conjunto maravilhoso de acessórios para todas as ocasiões — disse Led com uma nota de ironia. — Vamos para a mesa, meus charmanes, para brindar aos dias gloriosos. 

No caminho para a mesa, Constância discretamente pegou da bandeja de um garçom que passava por ali duas taças requintadas, feitas de duralumínio finíssimo e decoradas com fios de ouro. Derramando o conteúdo no chão, como uma cozinheira experiente, Constância primeiro respirou fundo em cada um deles, depois os limpou habilmente com a barra do vestido e os entregou ao marido. Joni Rogan imediatamente encheu as duas taças, gentilmente, como um pai, levantou o queixo de Constância para que seus olhares se encontrassem e disse: 

— Pimentinha, espero que você não esteja deixando meu menino se descontrolar.

A multidão ficou em silêncio, esperando pela resposta. Sem desviar seus olhos ardentes, mas entreabrindo-os levemente, Constância lhe deu um tapa forte e disse: 

— Tonto viejo21 !!! 

Rogan soltou uma risada bem-humorada, assim como todos ao redor, incluindo o casal maluco. Esse ritual de saudação acompanhou seus raros encontros por muitos anos. 

Depois de meia hora de danças alegres e bebidas regulares, Mac Sim estava sentado no encosto da cadeira, com os pés no assento e os cotovelos apoiados nos joelhos. Sua cabeça pendia sem força, escondida nos cachos brancos de cabelos encaracolados. O jovem não era forte em bebidas alcoólicas. Percebendo isso, Led, com um único olhar, pediu educadamente aos irmãos gêmeos Wakka que cuidassem de Sim. As duas garotas pegaram Mac pelos braços e, como se não percebessem o peso, correram para o banheiro. 

Sentado no chão impecavelmente limpo de fiotaka22 , encostado nas telhas amarelas de23 , abrindo preguiçosamente os olhos devido à luz forte e tirando os cabelos molhados grudados no rosto, Mak olhou ao redor. No centro da sala, seu olhar se fixou em rostos infantis familiares. Lem, agachado, vasculhava uma pequena mochila de polietileno. Kem estava em pé ao lado dele, com as pernas bem afastadas. Atrás dos irmãos, avistava-se uma porta escura de carvalho, revestida ao redor por placas de aço patinado. Como se tivesse sido arrancada de seu tempo, do convés de um navio antigo, ela pareceu a Mak um portal para o passado. 

— Não consigo encontrar — disse Lem, puxando as calças do irmão. 

— Olhe no seu — disse Kem. 

Virando-se de lado, ele habilmente tirou de si uma mochila idêntica e a entregou ao irmão. 

— Não é meu — determinou Lem. 

— Dá cá! — disse Kem, descontente. Depois de examinar a mochila, ele a devolveu: — Mas é sua! 

Lem arrancou a mochila das mãos do irmão e jogou todo o conteúdo no chão, criando uma mini lixeira com uma pilha de latas, comprimidos coloridos de diferentes formas e tamanhos, quadradinhos finos pintados e saquinhos com pós coloridos. Um pergaminho de papel branco amarrado com uma fita vermelha parecia um convidado indesejado nessa bagunça. Ele rolou levemente para o lado pelo chão, que havia sido cuidadosamente limpo até ficar esterilizado por drones de limpeza. 

Ainda em estado de prostração ou cansado de observar o que estava acontecendo, Mac fechou os pesados olhos. 

— Ei, Sim, acorda! — Kem bateu com a mão fria na testa úmida de suor de Mac. — Toma — colocou um pedaço de papel higiênico enrolado em forma de tubo na mão dele. 

— Vamos lá, aspire — disse Lem, aproximando uma placa de pedra verde-escura com linhas de decolagem e aterrissagem cuidadosamente traçadas paralelamente umas às outras. 

Três minutos depois, Mac e os irmãos Vacca voltaram para os comemorantes, que já haviam mudado de local, passando para o tabuleiro de jogo Wimbi la hiana24 . A julgar pela projeção acima do tabuleiro, o capitão Led Led estava liderando o jogo. Em segundo lugar estava o mercenário Stroganov, e fechando a lista dos líderes estava o capitão La Soren, mas este ainda não havia feito seu terceiro e último lançamento. 

Lya Soren estava examinando a nova forma do tabuleiro, rolando com os dedos metálicos um cubo-octaedro de cerâmica branca25 , calculando e procurando o canto mais distante do retângulo formado. O cronômetro contava os últimos trinta segundos destinados ao lançamento. Olhando para a placa de cobre ao lado do cronômetro, La Soren leu: “Exatamente 101 anos atrás, um homem comum estava em seu lugar e nada de especial aconteceu”. Quando ainda era jovem, Rogan comprou essa placa em uma das inúmeras liquidações no planeta esquecido por Deus, Epopeia. 

Fechando os olhos, o último cavalheiro, dois segundos antes do sinal, jogou com toda a força a pedra de cerâmica no escudo. Ao bater na borda do campo de jogo, o cubo-octaedro perdeu parte de seu potencial cinético. Mergulhando em um m de dez centímetros de mistura de polímero viscoso e chumbo, o cubo causou uma série de ondas que se espalharam suavemente até as bordas do campo. A rede neural calculou a amplitude, a quantidade e o alcance das ondas e apresentou o resultado: 34,5874 pontos. A foto de Ly Sorena passou para a segunda posição. Faltaram apenas 0,89 pontos para ele ultrapassar Ledyshka. 

Sobre a mesa, diante do escudo, pairava no ar, girando, uma holograma: “600 unidades”. Saltando no espaço entre os jogadores e o escudo, Mac gritou: “Eu sou o próximo! Ou vai rolar sangue”, o que provocou risadas entre os presentes. 

Depois de derrotar habilmente Rogan e Vasily, Mac Sim se tornou o vencedor entre os três jogadores. Antes da batalha final com L. L., ele caminhou rapidamente até o bar e trouxe uma garrafa da tequila sintética mais cara. No fundo da garrafa, havia um inseto que lembrava vagamente um escorpião. Ainda vivo, ele se contorcia periodicamente com as patas. O casulo desse inseto é colocado na garrafa e coberto com álcool com aditivos sintéticos. Depois de comer sua casa, essas criaturas começam a processar o conteúdo da garrafa, dando-lhe um sabor de cacto. 

Acima da mesa, brilhava no ar: “1200 unidades”. O capitão Led Ice lançou seu terceiro olhar severo aos gêmeos, que estavam parados como se fossem pessoas diante de um espelho, expressando assim sua desaprovação e suspeita de alguma manipulação. Kem e Lem resistiram à pressão com sorrisos infantis espontâneos. 

Mac Sim serviu tequila em oito copos e duas taças. Esperando que todos pegassem seus copos, Mac enxugou o suor da testa e disse: 

— Não conheço o capitão Led Ice há tanto tempo quanto vocês. Mas, nesses poucos anos, ele se tornou para mim como um irmão mais velho que eu nunca tive e que nunca quis ter. Mas ouçam-me, pessoal: essa estátua de mármore que se faz passar por humano é mais valiosa para mim do que um lingote de um quilo do mais puro califórnio-25226 . Saúde! 

— Saúde!!! — todos repetiram. 

Sim aproximou-se de Ledyshka, estendeu a mão e, ao apertar a mão do aniversariante, colocou algo na palma de aço dele, sussurrando ao seu ouvido:

— Feliz aniversário, campeão! Mas algo me diz que agora você vai perder sua coroa. 

Com um sorriso sarcástico, ele se dirigiu ao escudo e pegou os dados de jogo da prateleira abaixo dele. Abrindo a palma da mão direita, — “Duplico!” — ele tocou a nota virtual, que imediatamente mudou o valor nominal para 2.400 unidades. 

Durante todo esse tempo, o capitão Led Ice ficou atordoado com o barulho que batia ritmicamente por dentro das membranas ainda não substituídas. Tum... Tum... Tum... Apertando os dentes com tanta força que suas maçãs do rosto, brancas de forma não natural, começaram a ficar marcadas por finas veias azuis, sem ousar olhar para a palma da mão esquerda, ele cuidadosamente, como se segurasse a última borboleta da história da humanidade, colocou o brinco de prata esquerdo, em forma de asa dessa mesma borboleta, em seu bolso no cinto. Depois de respirar profundamente dez vezes, ele abriu os dentes, relaxando as maçãs do rosto, que já estavam rosadas devido ao fluxo sanguíneo. Deixando cair o copo de tequila que não havia bebido, ele se dirigiu com expressão impassível para a linha de arremesso. Olhando para a quantidade de unidades, ele estalou os dedos da mão esquerda e parou o dedo indicador no número que exibia 3.600 unidades, acrescentando assim 1.200 unidades à aposta do amigo. 

Os dois primeiros arremessos foram executados com precisão e força, cada um deles alcançando o chamado ponto máximo. O capitão Sim, um pouco relaxado ou sem conseguir controlar as mãos suadas, errou o último arremesso, alcançando apenas 35,777 dos 36 pontos máximos. O escudo do jogo mudou de forma novamente e o cronômetro começou a contar. 

O capitão Ledya Led apertou o cubo-octaedro de cerâmica com três dedos da mão esquerda e o ergueu até o nível dos olhos. Uma das pontas da pedra estava voltada para cima. Com movimentos quase imperceptíveis, L. L. corrigiu a posição do vértice do cubo e do centro do escudo. Fechando os olhos, Led calculou o ponto mais distante do centro da superfície de jogo. Dando um passo rápido com a perna direita, ele afastou a mão esquerda para trás e direcionou a direita para o escudo, como se esticasse uma mola ao máximo, e ficou imóvel. 

— Mente gelada, coração gelado — como um ritual, ele pronunciou sua frase favorita, como se estivesse puxando o gatilho de uma pistola. 

Com um movimento rápido de todo o corpo, a mola se contraiu. Mas, um instante antes do lançamento, já quase abrindo três dedos, ele percebeu, pelo canto do olho, Mak Sim com os polegares cruzados na frente do peito e as palmas das mãos balançando como uma borboleta voando. Aquela brinco em forma de asa de borboleta que Mak Sim deu a Leda... Mak sabia a quem ela pertencia e sabia que essa pessoa ocupava um lugar especial no coração do capitão Leda. E por mais que ele se fizesse de estátua insensível, ele ainda era humano. E ao ver Mac Sim imitando o voo de uma borboleta, o peito do capitão Led se contraiu reflexivamente, soltando todo o ar dos pulmões, algo pontuou bruscamente sob as costelas e um forte estrondo soou novamente em seus ouvidos. Tum... Arremesso. A tela holográfica piscou, exibindo o nome do vencedor. O capitão Led Ice errou seu arremesso — o projétil cerâmico acertou dois milímetros abaixo do que deveria. E o vencedor, Mac Sim, deslizando de joelhos pela mesa, abriu a mão direita com uma meia-luva sintética marrom e, com um movimento de pescador lançando a rede sobre um cardume de peixes, agarrou a nota que pairava no ar. 

O capitão Led quase sorriu pela primeira vez na longa memória dos presentes, curvando e alongando as pontas de seus lábios finos e negros. Aceitando a derrota com dignidade.

 

Capítulo 2

Joni convidou os amigos de volta à mesa, onde tudo já estava preparado para a diversão anual do “Beijo do Pirata”. Muitos dos presentes a bordo do “Victoria” vieram aqui exatamente para este evento. A realidade atual é que os membros da Guilda dos Piratas brilham mais do que as estrelas do show business. Os cartões pictográficos27 e os novos cartazes monocromáticos “Procurado” voam como pão quente em um dia de feira.[image: Изображение выглядит как человек

Автоматически созданное описание]  Cerca de dez canais de notícias transmitem 24 horas por dia notícias sobre piratas e acompanham cada passo dessas estrelas. 

 

Não é de se admirar que, quando Joni Rogan anunciou a realização do quinto “Beijo do Pirata”, as pessoas correram em massa para comprar ingressos para embarcar na “Victoria”. Quando se tratava do capitão L. L., o pirata espacial mais misterioso e ousado, nenhum morador do subsetor Medusa podia ficar de fora. A diversão inventada pelo próprio Joni encheu várias vezes seus bolsos esburacados com unidades estelares. Até mesmo os zumbis da dança sinestésica saíram da pista de dança para obedientemente entrar na fila. 

Ao se aproximar da mesa número três, Stroganov ajudou o aniversariante a calçar luvas infláveis com um polímero líquido especial dentro. Enquanto isso, Deborah colocou postes de proteção ao redor da mesa, e os irmãos gêmeos, sempre competindo entre si, esticaram fitas impulsionadas. O capitão Vento com Mac Sim instalaram uma estrutura de passagem com um scanner de armas. Não tanto para detectar objetos proibidos, mas para dar seriedade ao evento. O velho Scru Morris, finalmente parando de lamber e apalpar sua nova companheira, começou a conectar a instalação à fonte de alimentação. Claro, tudo isso poderia ser feito por androides de serviço. Mas quem lhes daria esse entretenimento! 

Ao som das músicas barulhentas do mais recente rei do heavy pop, Scru, ajoelhado perto da placa de alimentação, olhou para o casal apaixonado, sentado em cadeiras gravitacionais à mesa e bebendo champanhe, e deu o sinal para ligar, fazendo com os dedos o gesto de uma tesoura cortando uma fita invisível. Constancia, descrevendo um círculo com a longa unha vermelha do dedo indicador, pressionou o único botão vermelho analógico no painel de controle. A corrente elétrica correu rapidamente pelas fitas de impulso, passando por alguns espectadores que se aproximaram demais da área cercada. 

Joni desenhou um círculo amarelo brilhante no chão de madeira vermelha e, um pouco mais adiante, instalou um portão com um polímero esticado em todo o perímetro. Deborah, acompanhada por dois androides de serviço , trouxe duas bandejas cheias de copos com vodca de trigo geneticamente modificada. Lya Soren, pegando as duas bandejas, primeiro levou uma até a porta de segurança e a entregou a Mak Sim, enquanto com a segunda atravessou o círculo amarelo até o outro lado do pátio. 

Deborah girou elegantemente na ponta dos sapatos transparentes, trocando o modelo do vestido por um vermelho justo. Assim que Constância e Deborah ocuparam seus lugares dos dois lados do portão, a música cessou e um gongo soou. 

Sem saber como se viu primeiro perto da moldura, o jovem engenheiro de instalações sanitárias da cidade nômade de Parsek, em Pelageia, recuou reflexivamente, deixando cair o copo plástico. Um demônio negro como breu, com olhos laranja e uma barba estreita da mesma cor feita de silicone biológico, agarrou repentinamente o engenheiro pelo paletó cinza amarrotado com suas mãos enormes. Sem lhe dar tempo para reagir, passou-o pelos raios vermelhos do scanner e entregou-o a uma enorme gorila peluda com o rosto marcado por cicatrizes e uma jaqueta militar remendada de forma desajeitada, com vários bolsos salientes. Soprando uma nuvem de fumaça acre no rosto do engenheiro, a gorila apertou com dois dedos a pele na base do pescoço. No momento em que o coração do jovem disparou para os calcanhares, um anjo de beleza incomparável voou até ele e derramou água refrescante em sua boca aberta. Imediatamente, ela se transformou em lava incandescente, escorrendo pela garganta, fazendo com que lágrimas brotassem dos olhos do rapaz, e tanto que o coitado não conseguia enxergar nada e apenas sentiu um forte empurrão nas costas. E ele voou como uma bala sobre o rio de sangue que lhe parecia ser o chão. O pobre coitado mal conseguiu distinguir duas manchas brilhantes. Dois seres parecidos com querubins nas portas do céu pegaram o rapaz pelos braços e o levaram, parando em um círculo de luz. Um clarão brilhante diante dos olhos do engenheiro e, novamente, o voo. Apenas a imagem turva de uma estátua na pose de um boxeador dando um soco ficou gravada em sua memória, e um pensamento estranho sobre voar em uma nave com gravidade artificial. E agora duas deusas encantadoras o ajudam a se levantar e, beijando gentilmente o jovem nas duas bochechas, o acompanham até a saída. Onde o galante demônio com um sorriso malicioso oferece ao “morto” água ardente: “morto” era como chamavam todos que passavam por esse ritual. Afinal, como diz uma lenda, em toda a galáxia não há ninguém que tenha sobrevivido ao golpe do lendário capitão Gelo Gelado. Passando sob a fita impulsiva levantada pelo capitão Lya Sorena, o engenheiro bastante educado uiva alto como um lobo e grita com toda a força: “Quero mais!!!” 

A ação se repete várias vezes. Como formigas em um caminho de açúcar, as pessoas seguem uma após a outra. Elas jogam alguma bugiganga em uma cesta grande em frente ao scanner como pagamento. Bebem, recebem um “beijo” da lenda, cuja luva especial não causa nenhum dano ao organismo. De presente, dois beijos carinhosos e uma bebida de despedida. “O que mais uma pessoa simples precisa para ser feliz?”, disse Rogan Morris, sorrindo, sentado imponente à mesa e bebendo lentamente um conhaque de vinte anos da marca Diamant. 

A sombra dupla atrás do velho Maurice observava atentamente a caravana de pessoas que caminhava lentamente, procurando a bela mulher de seios fartos da qual seu chefe não queria se despedir. Um pouco triste, o capitão Scru saboreou o último gole do luxuoso conhaque. Saboreando o mel doce e picante com notas de café, que envolvia as papilas gustativas e, ao evaporar, deixava um delicado sabor cremoso de chocolate. Engolindo em seco, ele percebeu Leda se aproximando da mesa. 

Led colocou sobre a mesa as máscaras respiratórias encaixadas umas nas outras e uma caixinha de madeira com balas transparentes de coco e, em silêncio, ergueu a garrafa. Depois de ler o nome do conhaque, franziu o cenho em desaprovação e olhou para Joni. Enxugou o suor da testa com um guardanapo branco e voltou a espancar os que queriam. 

Olhando de soslaio primeiro para os doces e depois para Joni, o capitão Scru propôs:

— Um brinde? 

— À saúde — respondeu com um sorriso o dono do salão. 

A diversão durou várias horas, durante as quais até mesmo o andróide de serviço, que servia as bebidas, passou duas vezes pelo portão de : Vasily agarrava indiscriminadamente as pessoas e os andróides que estavam atrás da linha. Sem se importar em beber vodca de vez em quando. Aliás, assim como o capitão Sim e o mercenário Stroganov. 

Batendo seu recorde do ano passado por 73 golpes, L. L. jogou as luvas no chão. Um gongo alto anunciou o fim do evento. A multidão suspirou desapontada. As luzes se apagaram e todos os amigos de Ledyshka se dirigiram com ele para a mesa. 

Apenas Lya Sorin não se moveu do lugar, olhando confuso para onde colocar a bandeja cheia de bebidas. Como qualquer esposa amorosa, Constância correu para ajudar o marido. Pegando a bandeja das mãos dele, ela simplesmente a colocou no chão e, tomando o co-capitão do navio “Rosaline” pelo braço, levou-o, cambaleando levemente, até a mesa. Sentando-se em uma cadeira vazia, ela disse: “Que te quemes en el infierno28 ” — e tirou os sapatos vermelhos de verniz com saltos artificialmente finos que lhe machucavam os pés. 

A garota sem nome sentou-se pesadamente no colo de Maurice. Pensativa, ela girava a bengala dele nas mãos e dizia algo. Ele, sem prestar atenção ao que ela dizia, olhava sem pudor para o peito dela. 

Joni Rogan, calculando mentalmente o lucro, folheava rapidamente as fotos29 que os irmãos gêmeos quase lhe enfiavam debaixo do nariz. 

O capitão Led Ice estava sentado sem forças, com os braços pendurados e a boca ligeiramente aberta, respirando com frequência. Já havia uma quantidade considerável de garrafas vazias acumuladas sobre a mesa, e os convidados, gritando uns com os outros, discutiam os momentos marcantes das últimas três horas. 

Apontando para seus lábios finos e sensuais, Deborah informou que parecia ter raspado a camada superior da pele artificial. Constância bufou alto e se virou. Para moderar o ardor da esposa, o capitão Lya Soren serviu-lhe uma taça, enquanto acariciava com a outra mão a suave curvatura abaixo da cintura dela. 

Depois de beber um pouco de rum, L. L. recuperou os sentidos com uma dose de cocaína. 

— Você se lembra daquele gordo vermelho-sangue? Eu pensei que o coração dele fosse parar três vezes antes que ele chegasse até La Soren — disse friamente o aniversariante, como se uma faca cortasse a discussão barulhenta. 

Todos riram e mais uma vez cruzaram as garrafas. 

Voltando a prestar atenção ao seu lábio dolorido, Deborah informou que teria que deixar a festa para passar um creme restaurador no quarto. Lya Soren se ofereceu para acompanhar a moça até o quarto, junto com sua esposa, como segurança. Concordando com um aceno de cabeça, Deborah piscou de brincadeira para Constance. Quando os três entraram no elevador, as duas mãos do capitão já estavam ocupadas acariciando as partes íntimas das moças. 

O mercenário Stroganov, como se tivesse se lembrado de algo repentinamente, levantou-se bruscamente e foi para a multidão, examinando os rostos com um olhar penetrante. Todos os outros se entreolharam perplexos e continuaram. Arthur, encontrando no bar o engenheiro que foi o primeiro no “Beijo do Pirata”, pediu duas doses de uísque e estendeu o copo ao jovem paralisado de medo. O mercenário se inclinou, aproximando o rosto quase colado ao dele, e perguntou em tom ameaçador:

— Você sabe de onde vêm essas cicatrizes? 

Abrindo a boca e parando no lugar, o rapaz balançou a cabeça, perplexo. Recostando-se, Arthur continuou como se nada tivesse acontecido:

— Minha terceira missão como mercenário foi um pedido do departamento de panspermia do Instituto de Vida da Planeta Juno, localizado na cidade de Wurt. Parecia um trabalho fácil com um bom pagamento. Voar até o sistema solar Star Aya, em Zendaya, o quinto planeta a partir do sol. Encontrar fontes termais. Com o equipamento fornecido, coletar amostras delas de acordo com as instruções. E entregá-las ao instituto. 

Bem, pensei eu, vinte a vinte e dois meses serão gastos na viagem de ida e volta, então terei muito tempo livre. Vou me dedicar ao autoaprendizado, vou ler todos os tratados filosóficos de Edward Sholka. Uma moça me recomendou muito os livros dele. Vou entrar em forma, praticar simbular ioga30 todos os dias. Também por recomendação daquela moça, aliás. Vou me acostumar a não comer depois das seis. Vou parar de lembrar dos meus ex. Vou parar de escrever mensagens raivosas para os meus ex. Vou parar de beber. Vou parar de ligar bêbado para as minhas ex e pedir desculpas pelas mensagens. Vou parar de fumar cigarros de maconha. A propósito, você tem um cigarro? Estou ficando nervoso. Não tem? Que pena. Então, o que eu estava dizendo? Ah, sim. No geral, vou começar a vida do zero! Vou me tornar uma pessoa diferente! Vou me tornar melhor! Mais forte! Mais saudável!!! Arthur — versão 2.0, disse a mim mesmo. Não tenho muito tempo, pensei na época. Mas prometi a mim mesmo que faria um cronograma e conseguiria fazer tudo em vinte meses. Até mesmo em dezoito. 

Duas semanas depois, eu caminhava com passos vigorosos pelos corredores do instituto. Barbeado, revigorado, sóbrio como um vidro. Com o equipamento comigo, as instruções para ler no caminho e o adiantamento aquecendo meu bolso. Saí do instituto e, então, meu conterrâneo de Fobos esbarrou em mim. Nós nos conhecemos na academia e depois servimos no mesmo regimento. Passamos por uma verdadeira moedora de carne em Vechnaya Voynichka. Depois disso, eu me tornei mercenário, e ele continuou servindo. Ouvi dizer que ele até foi promovido a comandante. E agora o vejo vestido à civil e com uma mala
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